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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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RESUMO: Tem sido fundamental o ensino 
da anatomia humana ao longo da história, 
principalmente em cursos da área da saúde. 
A anatomia macroscópica é composta por 
peças anatômicas cadavéricas que, em 
algumas Universidades, podem também estar 
disponíveis para a apreciação em Museus de 
Anatomia. Os museus exercem papel essencial 
com um potencial educacional, integrando 
a sociedade aos princípios científicos e 

tecnológicos. Este trabalho tem como objetivo 
demonstrar a importância e o impacto social 
do Museu de Anatomia da Faculdade de 
Odontologia de Araraquara, FOAr - UNESP na 
comunidade da cidade de Araraquara e região. 
Foi realizada inicialmente uma avaliação 
quantitativa das peças existentes no Museu 
e elaborada a identificação das mesmas. O 
Museu de Anatomia da FOAr - UNESP conta 
com um acervo de cerca de 385 peças. Na sua 
composição, encontram-se peças anatômicas 
naturais, tanto de humanos quanto de animais, 
em diferentes apresentações, incluindo 
peças no formol, glicerina, esqueletos, peças 
mostrando o desenvolvimento embrionário 
humano, órgãos submetidos à técnica de 
diafanização, corrosão e coloração de Mulligan, 
além de animais que passaram pela técnica 
de desidratação e taxidermia. O Museu de 
Anatomia da FOAr - UNESP, fundado em 
meados de 1960, juntamente com o projeto de 
extensão, fornece aos alunos e à população em 
geral uma alternativa pedagógica, dinamizando 
e divulgando o ensino da anatomia, 
proporcionando melhor qualidade na educação 
e diminuindo a distância entre a população e a 
universidade.
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia. Museus. 
Corpo humano.
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ANATOMY MUSEUM: FROM BASIC TO HIGHER EDUCATION 

ABSTRACT: Human anatomy teaching has been fundamental throughout history, mainly 
in courses of the health area. The macroscopic anatomy is composed of cadaveric 
anatomical pieces that, in some Universities, may also be available for appreciation in 
Anatomy Museums. In this context, museums play an essential role with educational 
potential, integrating society with scientific and technological principles. This work aims 
to demonstrate the importance and social impact of the Museum of Anatomy of the 
School of Dentistry, Araraquara, FOAr - UNESP in the community of Araraquara and 
region. A quantitative evaluation of the cadaveric collection of the Anatomy Museum 
was made and also the identification of them. The Museum of Anatomy of the FOAr 
- UNESP has a collection of about 385 anatomical pieces. In its composition, there 
are natural human and animal anatomical parts, in different types of presentation, 
including pieces preserved in formaldehyde, glycerin, skeletons, casts showing the 
human embryonic development, organs submitted to the diaphanization technique, 
corrosion and Mulligan coloration, as well as animals preserved by the technique of 
dehydration and taxidermy. The Museum of Anatomy of the FOAr - UNESP, founded 
in the middle of 1960, together with the extension project, provides to students and the 
general population a pedagogical alternative, dynamizing and disseminating anatomy 
teaching, providing better quality in education and reducing distance between the 
population and the university. 
KEYWORDS: Anatomy. Museum. Human body.

1 |  INTRODUÇÃO

Desde a antiguidade, a anatomia humana foi motivo de questionamento, 
fomentando a curiosidade do homem na busca do conhecimento do próprio corpo.

A anatomia humana é definida como a ciência que estuda macro e 
microscopicamente o ser humano, seus órgãos internos e externos, suas interações e 
funcionamento. Tem sido fundamental seu ensino ao longo da história, principalmente 
em cursos da área da saúde. A anatomia macroscópica é composta por peças 
anatômicas cadavéricas, que em algumas Universidades podem também estarem 
disponíveis para a apreciação em Museus de Anatomia. Nesse contexto, os museus 
exercem papel essencial com um potencial educacional, integrando a sociedade 
aos princípios científicos e tecnológicos, além de sua importância como espaço 
educativo, contribuindo para uma melhora da qualidade do ensino e aprendizagem 
na área das ciências (Figueroa, 2012).

Quando falamos de atividades educacionais suplementares, oriundas 
por exemplo, de atividades extensionistas, ainda há na população um grande 
vazio, necessitando do suporte das universidades para essas atividades (Diniz 
e Guerra, 2000)”title”:”Assimetrias da educação superior brasileira: vários 
brasis e suas conseqüências”,”type”:”book”},”uris”:[“http://www.mendeley.com/
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documents/?uuid=eb9ae7b3-d05d-4078-bbaa-feed45bcc0e4”]}],”mendeley”:{“forma
ttedCitation”:”(Diniz e Guerra, 2000.

No que tange os museus de anatomia, o corpo humano é apenas um dentre 
muitos objetos que podem estar em exposição nesses espaços. Este pode ser 
exibido de diversas formas e com finalidades diferentes. Pode estar representado 
desde um desenho, fotografia, manequim ou modelo como até mesmo por meio de 
vestígios reais como esqueleto, órgão plastinado ou em formol. Além disso, pode 
informar sobre assuntos médicos, como doenças, fisiologia e técnicas de diagnóstico 
(Delicado e Bastos, 2014).

O Museu de Anatomia da FOAr – UNESP foi fundado por volta do ano de 
1960, com poucas peças anatômicas. Ao longo dos anos e devido ao empenho dos 
professores, e, principalmente dos técnicos e auxiliares da Disciplina de Anatomia, 
foi sendo aprimorado com peças humanas e de animais com diferentes formas e 
técnicas de fixação e conservação.

Existe uma grande demanda do público para visitar o Laboratório e o Museu da 
Disciplina de Anatomia do Departamento de Morfologia da Faculdade de Odontologia 
de Araraquara, FOAr – UNESP. Dentre esse público estão Escolas dos ciclos 
fundamental e médio das redes pública e privada, bombeiros, polícias civil e militar, 
UNATI (Universidade da Terceira Idade) e escolas técnicas profissionalizantes. As 
visitas ocorrem há muitos anos e, de início, eram recebidas pelos professores e 
técnicos da Disciplina de Anatomia.

Devido a esse grande interesse, em meados de 1990, além dos professores 
e técnicos da Disciplina de Anatomia, os alunos de graduação e pós-graduação do 
curso de Odontologia e Farmácia-Bioquímica, que já haviam cursado a Disciplina 
de Anatomia, também iniciaram a recepção desses grupos de alunos, sendo criado 
um projeto de extensão, vinculado à Pró-Reitoria de Extensão da UNESP (PROEX).

2 |  OBJETIVO

Este capítulo tem como objetivo demonstrar a importância e o impacto social do 
Museu de Anatomia da Faculdade de Odontologia de Araraquara, FOAr - UNESP na 
comunidade da cidade de Araraquara e região.

3 |  MATERIAL E MÉTODO

Foi realizada inicialmente uma avaliação quantitativa das peças existentes no 
Museu e elaborada a identificação de cada uma delas. Estas peças estão dispostas 
de forma que facilite a visualização durante as visitas. O Museu possui livre acesso 
para a população acadêmica dos cursos de graduação de Odontologia e Farmácia-
Bioquímica, para os quais a Disciplina de Anatomia da Faculdade de Odontologia 
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de Araraquara, UNESP, ministra aulas. Para a comunidade de Araraquara e região, 
as visitas são agendadas e fazem parte do Projeto de Extensão intitulado “Anatomia 
como forma de interação entre Universidade e Comunidade”.

O público é recebido por um responsável pela visita (professor, aluno de 
graduação ou pós-graduação ou pessoal técnico administrativo) que passa 
conhecimentos básicos sobre anatomia humana.

É realizada demonstração de peças anatômicas naturais e artificiais, com 
possibilidade de manuseio por parte do público. Posteriormente, é feita  apresentação 
do cadáver para que possam visualizar órgãos posicionados, salientando-se a 
importância do respeito ao cadáver e ao próximo. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Museu de Anatomia da FOAr - UNESP (Figura 1) conta com um acervo de 
cerca de 385 peças (Tabela 1). Em sua composição (Figura 2), encontram-se peças 
anatômicas naturais, tanto de humanos como de animais, em diferentes formas de 
fixação e conservação, incluindo peças em formol, glicerina (Figura 3), esqueletos, 
peças mostrando o desenvolvimento embrionário humano, órgãos submetidos à 
técnica de diafanização, corrosão (Figuras 4, 5 e 6) e coloração de Mulligan (Figura 
7), além de animais que passaram pela técnica de desidratação e taxidermia. 

Os visitantes visualizam e manuseiam as peças naturais do laboratório, o que 
os leva a estimularem os familiares, vizinhos e amigos a conhecerem o laboratório.

Desde o início da sua criação, além dos alunos de graduação dos cursos da 
UNESP em Araraquara, mais de 700 pessoas visitam o Museu de Anatomia da FOAr 
por meio do Projeto de Extensão a cada ano.

Figura 1. Museu de Anatomia da Faculdade de Odontologia de Araraquara – UNESP. 
Fonte: Arquivo pessoal do autor.
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Peças Animal Humana TOTAL

Osso 160 4 164

Glicerina 1 47 48

Formol 16 55 71

Desidratação 3 - 3

Taxidermia 17 - 17

Diafanização 1 29 30

Corrosão - 21 21

Mulligan - 3 3

Petrificação - 1 1

Peças Artificiais - 13 13

Maquetes - 14 14

TOTAL 198 187 385

Tabela 1. Dados descritivos dos materiais pertencentes ao Museu de Aanatomia da FOAr, 
UNESP.

Fonte: Elaboração própria do autor.

Figura 2. Peças dispostas no Museu de Anatomia da Faculdade de Odontologia de Araraquara 
– UNESP. Fonte: Arquivo pessoal do autor.
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Figura 3. Corte transversal de um encéfalo conservado em glicerina. 
Fonte: Arquivo pessoal do autor.

Figura 4. Pulmão de carneiro submetido a técnica de corrosão.
Fonte: Arquivo pessoal do autor.
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Figura 5. Coração suíno submetido a técnica de corrosão.
Fonte: Arquivo pessoal do autor.

Figura 6. Rim suíno submetido a técnica de corrosão.
Fonte: Arquivo pessoal do autor.

Figura 7. Encéfalo em corte transversal submetido a técnica de Mulligan.
Fonte: Arquivo pessoal do autor.
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Ainda hoje o acesso aos museus brasileiros é algo a ser conquistado de forma 
plena, já que existem mecanismos de exclusão de parcelas da população o que 
acaba comprometendo a liberdade dos cidadãos em usufruir do patrimônio cultural 
dessas instituições (Lourenço et al., 2016).

Esse acesso cultural dá-se por meio de três fatores que devem ser considerados 
quanto aos museus. O acesso físico, onde a população tem contato direto com 
um produto cultural como uma exposição, bibliotecas, laboratório de revelação 
cinematográfica no país, cursos e demais ofertas culturais; o acesso econômico, que 
é a possibilidade de produzir ou consumir um produto cultural, isso diz respeito ao 
acesso gratuito ou com custo baixo para frequentar museus e atividades de extensão; 
o acesso intelectual, que é o uso e até mesmo a apropriação efetiva do produto 
cultural, possibilitando para o indivíduo aprender um produto cultural e transformá-lo 
em interpretações de vida e mundo (Coelho Netto, 2001).

Assim, essa atividade desenvolvida no Museu de Anatomia da Faculdade de 
Odontologia de Araraquara, FOAr – UNESP, proporciona a alunos da rede pública e 
privada e também aos outros visitantes uma capacitação, por meio dos estudantes 
vinculados com as visitas, a repassarem todo o conhecimento anatômico mostrado, 
atuando como agentes de propagação e transformação da realidade social (Vallinoto 
et al., 2004). A visita acontece geralmente com agendamento prévio e sem haver 
qualquer custo aos visitantes, facilitando o acesso a um acervo diverso relacionado 
à Anatomia humana e animal e proporcionando ganho intelectual pelos visitantes. 

Julga-se que essas visitas sejam ferramentas para o exercício da 
responsabilidade social dos envolvidos, acreditando que por meio dessas atividades 
extensionistas seja possível diminuir as desigualdades e exclusão sociais, com a 
troca de conhecimentos entre a universidade e a sociedade (Vallinoto et al., 2004). 
Por meio de relatos de alguns estudantes do curso de Odontologia e de Farmácia-
Bioquímica, os mesmos foram motivados a cursarem as referidas áreas após visita 
ao Laboratório e Museu de Anatomia da FOAr, UNESP.

Nesse contexto, os museus exercem papel essencial com um potencial 
educacional, integrando a sociedade aos princípios científicos e tecnológicos. 

5 |  CONCLUSÃO

Os museus de anatomia são, sem dúvida, parte importante para difusão de 
conhecimento.

O Museu de Anatomia da FOAr - UNESP, fundado em meados de 1960, 
juntamente com o projeto de extensão, fornece aos alunos e à população em geral 
uma alternativa pedagógica, dinamizando e divulgando o ensino da anatomia e da 
ciência de modo geral, proporcionando melhor qualidade na educação e diminuindo 
a distância entre a população e a universidade. As visitas são um meio eficiente de 
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integração e disseminação de conhecimento entre a Universidade e a comunidade 
local, além de despertar vocação dos visitantes para a área biológica ou da saúde.
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